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BOX DE FACTOS

Ideia central: a crise contemporânea nasce menos da

falta de informação e mais da erosão do pensamento e

do juízo moral.

Eixo Arendtiano: a “banalidade do mal” reaparece

sob formas burocráticas, tecnológicas e socialmente

normalizadas.

Risco político: a solidão social e a fragmentação do

“mundo comum” preparam o terreno para

autoritarismos suaves.

Sintoma: a verdade é substituída por narrativas

emocionais e ciclos de indignação programada.

Saída possível: recuperar responsabilidade cívica,

capacidade de julgar e coragem de agir no espaço

público.

O Mundo Entre a

Banalidade e o Abismo 

“O perigo não é a falta de inteligência. É a suspensão do

juízo. É a abdicação silenciosa do pensamento.” 

• 

• 

• 

• 

• 
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Vivemos num tempo paradoxal: nunca a humanidade dispôs

de  tantos  instrumentos  para  compreender  o  real  —  e,  no

entanto, raramente o mundo pareceu tão desorientado, tão

vulnerável, tão permeável ao absurdo. A modernidade tardia

não  nos  trouxe  apenas  novos  meios;  trouxe  uma  nova

velocidade. E a velocidade, quando se torna regime, substitui

o  pensamento  pela  reacção,  a  reflexão  pelo  reflexo,  a

consciência pela rotina. 

O século XXI não começou com uma ruptura, mas com

uma  aceleração.  Tudo  corre:  mercados,  opiniões,  guerras,

indignações. A avalanche diária de estímulos cria uma ilusão

de participação, quando muitas vezes produz apenas fadiga

moral.  E  a  fadiga  moral  é  perigosa:  ela  torna  tolerável

aquilo que outrora seria intolerável. 

A nova banalidade do mal

O mal contemporâneo raramente entra pela porta principal

com  botas  e  bandeiras.  Entra  pelos  corredores  de  serviço,

fala em métricas, usa siglas, convoca “procedimentos”. Não

precisa de gritar; basta-lhe normalizar. 

É  o  gestor  que  despede  milhares  porque  “o  algoritmo

decidiu”. É o político que aceita a miséria como estatística. É

o cidadão que, sem maldade explícita, diz:  “não gosto disto,

mas não posso fazer nada.” A banalidade do mal, hoje, não

nasce  tanto  da  crueldade  quanto  da  ausência  de

pensamento. 
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Pensar não é acumular informação. Pensar é interromper

o automatismo do mundo e perguntar — com a severidade

íntima  de  quem  não  quer  viver  em  contradição  consigo

próprio:  posso viver comigo depois disto? Quando esta

pergunta desaparece, qualquer horror pode ser administrado

como rotina. 

A substituição da verdade pela narrativa

A verdade deixou de ser um chão partilhado. Tornou-se uma

mercadoria  disputada.  Factos  competem  com  emoções;

provas competem com suspeitas; e a mentira já não precisa

de ser credível — basta-lhe ser repetida, circular, contaminar. 

A política, em muitos lugares, deixou de ser o espaço do

debate racional entre cidadãos livres e transformou-se num

teatro contínuo de slogans e escândalos. Discute-se menos o

que  é  justo  e  injusto  e  mais  o  que  rende  atenção,nmedo,

fúria.  O  pensamento  torna-se  incómodo  —  e  tudo  o  que

incomoda é empurrado para fora do palco. 

Solidão: o verdadeiro solo do autoritarismo

Um dos avisos mais duros do pensamento político moderno é

este: as formas extremas de domínio não nascem apenas do

ódio  —  nascem  da  solidão.  Não  a  solidão  física,  mas  a

solidão  social,  aquela  em  que  o  indivíduobdeixa  de  sentir

pertença a um mundo comum. 
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Estamos  hiperligados  e  existencialmente  isolados.

Falamos muito e, por vezes, compreendemos pouco. Trocam-

se  convicções  por  opiniões  instantâneas;  princípios  por

identidades  reactivas;  comunidade  por  tribos  digitais.

Quando  o  mundo  comum  se  fragmenta,  qualquer  poder

consegue impor a sua versão do real — porque já não existe

um real partilhado a que regressar. 

Tecnologia sem ética: o novo deserto

A tecnologia não é, por si, o problema. O problema é a sua

adopção sem um horizonte ético. Criámos máquinas capazes

de  aprender,  mas  não  ensinámos  os  humanos  a  pensar.

Automatizámos  decisões  antes  de  compreender  as  suas

consequências morais. E, nesse processo, corremos o risco de

inverter a tragédia: não é a máquina tornar-se humana — é o

humano tornar-se mecânico. 

Quando  a  eficiência  substitui  a  justiça,  quando  o  lucro

substitui  a  dignidade,  quando  a  velocidade  substitui  a

sabedoria,  o  progresso  pode  tornar-se  uma nova  forma de

barbárie — limpa, silenciosa, optimizada. 

O eclipse da responsabilidade

O mundo actual é governado por sistemas tão complexos que

ninguém  parece  governar.  Estados  dizem-se  impotentes

perante  mercados;  governos  dizem-se  reféns  de  tratados;

instituições  dizem-se  presas  a  regras.  E,  no  entanto,  a
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injustiça  prospera  exactamente  nesse  lugar  onde  todos  se

declaram impotentes. 

A  liberdade  não  desaparece  apenas  com  tanques.

Desaparece  quando as  pessoas  deixam de  acreditar  que  as

suas acções importam. O maior triunfo do nosso tempo não é

o controlo absoluto — é a resignação. 

Ainda assim: o milagre humano

Mas  há  uma  ideia  que  resiste  como  brasa  no  escuro:

enquanto  houver  seres  humanos  capazes  de  iniciar  algo

novo,  o  mundo  não  está  perdido.  Cada  nascimento  é  um

começo.  Cada  gesto  de  coragem  reabre  a  possibilidade  do

futuro. 

A  esperança  não  é  optimismo.  É  coragem.  Pensar  é

resistir.  Julgar  é  desobedecer  quando  necessário.  Agir  é

recusar a normalização da injustiça. O mundo não precisa de

salvadores  — precisa  de  cidadãos:  homens e  mulheres  que

não  deleguem  a  consciência  nem  aceitem  viver  sem

compreender. 

Entre a noite e o amanhecer

Talvez estejamos a viver o crepúsculo de um mundo antigo e

o parto doloroso de outro que ainda não sabemos nomear. A

história  não  avança  em  linha  recta;  move-se  em  espirais,

quedas e recomeços. Mas uma verdade permanece: quando
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os  homens  deixam  de  pensar,  o  mal  torna-se  possível;

quando voltam a pensar, o futuro volta a abrir-se. 

E enquanto houver quem pense — mesmo sozinho — o

mundo ainda respira. 

Referências e leituras recomendadas

Hannah Arendt — Eichmann em Jerusalém: Um

Relato sobre a Banalidade do Mal.

Hannah Arendt — As Origens do Totalitarismo.

Hannah Arendt — A Condição Humana.

George Orwell — 1984 (ficção como lente política).

Zygmunt Bauman — Modernidade Líquida

(fragilidade contemporânea e vínculos).

Nota Final

Este  ensaio  não pretende oferecer  respostas  fáceis  nem

consolos rápidos. Num tempo em que tudo é simplificado

até à  mentira,  pensar tornou-se um acto de resistência.

Questionar  passou  a  ser  visto  como  perturbação.  E  a

lucidez, frequentemente, como pessimismo. 

Mas não há futuro possível sem pensamento. 

A história ensina — com uma crueldade persistente —

que as maiores tragédias humanas não nasceram apenas

da violência dos fanáticos, mas da obediência silenciosa

• 

• 

• 

• 

• 
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dos  razoáveis.  Homens  comuns,  em  dias  comuns,

cumprindo  funções  comuns,  sem  nunca  interromper  o

gesto para perguntar pelo sentido. 

É nesse intervalo — entre a ordem recebida e a acção

executada — que reside toda a dignidade humana. 

O mundo actual não está à beira do colapso por falta

de tecnologia, nem por ausência de riqueza. Está em risco

porque  se  habituou  à  injustiça,  porque  normalizou  o

absurdo e porque trocou a consciência pelo conforto. 

Ainda  assim,  enquanto  houver  quem  pense,  quem

duvide, quem recuse aceitar a mentira como paisagem, o

mundo não estará concluído. 

Pensar é um acto político.

Julgar é um acto moral.

Agir é um acto de coragem. 

E talvez seja isso, afinal, o que nos resta —

não salvar o mundo,

mas impedir que ele se torne irreconhecível. 

Francisco Gonçalves

[leia] 

com co-autoria editorial de Augustus Veritas • Fragmentos

do Caos
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